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Introdução
 Este trabalho tem como tema “O Terrorismo: estudo de caso”, cujo objetivo
 principal reconhecer o terrorismo como um problema do mundo atual, da sociedade
 em que vivemos.
 Como tal, pretende apresentar uma explicação deste conceito e para que possamos
 perceber quais as suas causas e possíveis consequências.
 Apresentarei portanto os diferentes tipos de terrorismo, os nomes de algumas
 organizações terroristas (bem como os atentados), e ainda alguns anexos com
 informações complementares.
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O que é o Terrorismo?
 O terrorismo, ainda que não seja de todo, um acontecimento invulgar na sociedade,
 têm-se vindo a acentuar como um problema da atualidade, relacionando-se com a
 economia, política e sociedade.
 Imagem 1 Cenário após ataque terrorista
 Terrorismo é o uso de violência, física ou psicológica, através de ataques localizados
 a elementos ou instalações de um governo ou da população governada, de modo a
 incutir medo, terror, e assim obter efeitos psicológicos que ultrapassem largamente o
 círculo das vítimas, incluindo, antes, o resto da população do território. É utilizado por
 uma grande gama de instituições como forma de alcançar seus objetivos, como
 organizações políticas de esquerda e direita, grupos separatistas e até por governos no
 poder.
 A guerra de guerilha é frequentemente associada ao terrorismo uma vez que dispõe de um pequeno contingente para atingir grandes fins, fazendo uso cirúrgico da violência para combater forças maiores. Seu alvo, no entanto, são forças igualmente armadas procurando sempre minimizar os danos a civis para conseguir o apoio destes. Assim sendo, é tanto mais uma tática militar que uma forma de terrorismo. Conforme definição do Departamento de Defesa dos Estados Unidos, terrorismo é
 um tipo muito específico de violência, bastante útil, apesar do termo ser usado para
 definir outros tipos de violência considerados inaceitáveis.
 Após a Segunda Guerra Mundial, sobretudo no fim da década de 1960 e durante a década de 1970, o terrorismo era visto como parte de um contexto revolucionário. O
 http://pt.wikipedia.org/wiki/V%C3%ADtima
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Esquerda_pol%C3%ADtica
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Direita_pol%C3%ADtica
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Departamento_de_Defesa_dos_Estados_Unidos
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Segunda_Guerra_Mundial
 http://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1960
 http://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1970
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uso do termo foi expandido para incluir grupos nacionalistas e étnico-separatistas fora
 do contexto colonial ou neocolonial, assim como organizações radicais e inteiramente motivadas por ideologia. A comunidade internacional – inclusive na esfera das Nações Unidas – considerava politicamente legítimas as lutas pela autodeterminação dos povos, legitimando-se portanto o uso da violência política por esses movimentos. Ações terroristas típicas incluem assassinatos, sequestros , explosões de bombas, matanças indiscriminadas, raptos, aparelhamento, linchamentos. É uma estratégia política e não militar, e é levada a cabo por grupos que não são fortes o suficiente para efetuar ataques abertos, sendo utilizada em época de paz, conflito e guerra. A intenção mais comum do terrorismo é causar um estado de medo na população ou em setores específicos da população, com o objetivo de provocar num inimigo (ou seu governo) uma mudança de comportamento. Texto 1:
 “ Muitas podem ser as causas que motivam um terrorista suicida: a expulsão de estrangeiros, provocar mudanças políticas, realizar retaliação e vingança, ganhar projeção local ou global, construir uma imagem de poder, angariar apoio do público, recrutar novos voluntários, preservar território, cultura ou religião, etc.” www.cerebromente.org.br/n13/terrorist8.html
 Nos conflitos terroristas, a moral assume um papel preponderante na mente dos terroristas que consideram os seus valores fundamentalistas como corretos. Segundo o seu ponto de vista egocêntrico apenas os seus valores são corretos e todos os outros devem respeitá-los, mesmo que para que os mesmos sejam impostos, seja necessário o recurso à violência.
 Imagem 2 Atentado Terrorista
 Como tal, o terrorista encontra na desobediência civil um meio para atingir os seus fins. As organizações terroristas irão, portanto, “desafiar” os governos através de
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Nacionalista
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Etnia
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Separatista
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Colonialismo
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Neocolonialismo
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Ideologia
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Na%C3%A7%C3%B5es_Unidas
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Na%C3%A7%C3%B5es_Unidas
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Autodetermina%C3%A7%C3%A3o_dos_povos
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Autodetermina%C3%A7%C3%A3o_dos_povos
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Assassinato
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Sequestro
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Assassinato_em_massa
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Rapto
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Aparelho_(pol%C3%ADtica)
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Linchamento
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Estrat%C3%A9gia
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Estrat%C3%A9gia_militar
 http://www.notapositiva.com/pt/trbestbs/filosofia/10_terrorismo_d.htm
 http://www.cerebromente.org.br/n13/terrorist8.html
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atentados (bombistas suicidas, explosões) de modo a fazê-los ceder ao seu objetivo ou ainda por vingança, uma vez que uma elevada percentagem de atentados terroristas se baseiam em vinganças e ajustes de conta, especialmente entre os Estados Unidos da América e os países árabes e palestinianos (Iraque, Palestina, etc.).
 Origem/Surgimento do Terrorismo
 O terrorismo, ao contrário de muitos outros temas, não tem um momento preciso
 de surgimento histórico. Aliás podemos considerar que o terrorismo se iniciou
 aquando da origem do Estado, e das sociedades politicamente organizadas, contudo
 injustas. Desde sempre, quer consideremos uma origem natural ou contratualista para
 o origem do estado, que as minorias se sentiam revoltadas por não fazerem valer os
 seus direitos, mesmo abdicando da sua liberdade tal como todos os outros cidadãos.
 Mas quando será que o terrorismo surgiu mais vincado na História da
 humanidade?
 A palavra “Terrorismo” passou a ser mais largamente empregada na história a partir
 de 1793, na França de Robespierre. Até o inventor da guilhotina, um cidadão francês
 de sobrenome Guilhotan, teve sua cabeça ceifada por esse instrumento no período
 que se denominou de “terror”.
 Imagem 3 Guilhotina
 Outro exemplo foi, no final do século XIX, o assassinato do Czar da Rússia Alexandre
 II, em 1891, que se autodenominava de “Vontade do Povo”. Os livros de história geral
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dão como certo que o início e o estopim da I Guerra Mundial foi o assassinato do
 Arquiduque Francisco Fernando, perpetrado pelo estudante.
 Imagem 4 Arquiduque Francisco Fernando
 Gavrilo Prinzip, integrante do grupo que se intitulava “Mão Negra”, de origem
 sérvia. Poderemos então reconhecer o terrorismo na origem de conflitos baseados no
 sentimento de injustiça. É esta portanto a principal catalisadora do “terror”. É devido
 ao medo, à aflição, à insegurança que as pessoas se manifestam, tendo como objetivo
 a sua própria preservação.
 Causas e Consequências do Terrorismo
 Texto 2:
 “ De onde vem este ódio? Não se trata de uma guerra do Leste contra o Oeste, ou do
 Islão contra o Cristianismo. A extrema pobreza é o lar onde nascem todos os tipos de
 extremismos, (…). Todo o fundamentalismo é produzido pela miséria, pelo
 obscurantismo, pelo analfabetismo. O ódio é o fruto das contradições do nosso Mundo
 (…).”
 Jean Ziegler, “Terrorismo e fome”, in AAVV, O Império em Guerra e o Mundo depois do 11 de Setembro,
 Campo de Letras, pp. 135
 Segundo a análise cuidada do texto 2, poderemos elucidar-nos sobre algumas das
 principais causas iniciais do terrorismo. Reconhecemos, então, a extrema pobreza
 como lar de todos os extremismos, ou seja, a revolta, o medo, a insegurança e a
 injustiça sentida pelas minorias irá levá-las a rebeliarem-se, de modo a atinigr os seus
 objetivos. O ódio será um sentimento dominante nestas pessoas que vêm na violência
 uma forma de fazer valer os seus principios, recém adquiridos, que funcionarão para
 eles como uma base cultural, normas ou leis morais que os ajudarão a terem um
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sentido de pertença, no sentido em que se identificarão com pessoas nas mesmas
 situações. Surgirão então extremismos baseados em ideias de revolta e vingança
 contra os que são, segundo estas pessoas, os principais causadores da sua situação
 desfavorável na vida.
 Imagem 5 Pobreza
 Texto 3:
 “ Na raiz da guerra e em particular do terrorismo estão questões de que a comunidade
 internacional ainda não tratou: as injustiças sofridas, as legítimas aspirações dos
 povos, a pobreza abjeta, a intolerância e a exploração de milhares de pessoas
 desesperadas que não têm esperança de melhorar a sua vida ”,
 Observador permanente da Santa Sé na ONU
 Na atualidade, e ainda que os problemas anteriormente referidas se continuem a
 manifestar, a principal causa da difusão do terrorista é o sistema capitalista,
 segregador, elitista que visa apenas à promoção dos mais ricos sobre os mais pobres,
 que serão considerados inferiores. Diante disso, não resta outra opção que não a de
 causar impacto para que o Estado/Governo se lembre da existência dos excluídos da
 globalização mundial, o que levará à desobediência civil, ainda que seja possivel
 problematizar: Se o Estado não faz valer os direitos dos cidadãos que abdicaram da sua
 liberdade natural, deverão estes manter-lhes obediência?
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Imagem 6 Injustiça
 Há também outras causas, como xenofobia e racismo (Ku-Klux Clan), desagrado com
 um governo (Brigadas Vermelhas), conflitos por território (OLP) e questões religiosas
 (Al-Qaeda). Quando os problemas políticos num país são grandes, e as forças nacionais
 não conseguem resolver, também é comum ver o terrorismo a agir como sistema
 militar.
 Imagem 7 Kun Klux Klan
 Após o acontecimento de um ato terrorista, seja a explosão de uma bomba, morte de
 civis ou sequestros, a primeira consequência que a população sofre é pânico, incerteza
 e ainda um medo coletivo, que levarão a desajustamentos emocionais, incluindo stress
 pós trumático , depressão e aumento no consumo de substâncias. Entre
 desajustamento não se limita apenas às pessoas que experienciam diretamente este
 tipo de acontecimentos. Entre os afetados incluem-se igualmente os familiares das
 vítimas e dos sobreviventes que bem como as pessoas que, na comunidade, são
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confrontadas com o perigo do terrorismo diariamente, através dos meios de
 comunicação social e, ainda, os técnicos que desenvolvem a sua intervenção durante
 este tipo de crises. Depois de um atentado, a longo prazo, existe ainda xenofobia
 contra a nacionalidade dos terroristas ( o que foi uma das grandes causas da invasão
 dos Estados Unidos ao Oriente Médio após os Atentados de 11 de Setembro ).
 Mas isso não acontece só entre países: o grupo IRA, que procura a libertação política
 da Irlanda do Norte, possui um grande preconceito contra os habitantes da Irlanda do
 Sul e vice-versa, mesmo ambos sendo do mesmo país.
 Consequências maiores também podem acontecer, como o início de uerras. Quando
 um ato terrorista ocorre, seja num país desenvolvido como os Estados Unidos, ou num
 subdesenvolvido como o Iraque, as causas e as consequências são sempre as mesmas,
 o que torna o terrorismo um ato de pânico universal.
 Tipos de Terrorismo
 O fenómeno do terrorismo pode assumir variadíssimas formas, consoante as
 condições em que os indivíduos se encontram. Podem-se portanto enumerar
 diferentes tipos de terrorismo.
 Terrorismo Físico: Uso de violência, assassinato e tortura para impor seus interesses.
 Temos diversos exemplos deste tipo de terrorismo como a “Tortura do Sono”,
 bastante utilizada na ditadura de Salazar, em Portugal;
 Terrorismo Psicológico: Indução do medo por meio da divulgação de notícias em
 benefício próprio. Reconhecem-se então os media (comunicação social) como
 principais difusores deste fenómeno;
 Terrorismo Económico: Subjugar economicamente uma população por conveniência
 própria;
 Bioterrorismo: Terrorismo associado ao uso de armas químicas (libertação ou
 disseminação intencional de agentes biológicos, vírus ou toxinas). Alguns agentes de
 bioterrorismo, tais como o vírus da varíola, podem ser transmitidos de pessoa para
 pessoa, enquanto outros, como o antraz, não podem;
 Terrorismo Religioso: Associado ao fundamentalismo e extremismo de membros de
 diferentes religiões, desde o islamismo ao cristianismo e ao judaísmo);
 Terrorismo Nacionalista: Apresenta-se essencialmente como meio de uma dada
 identidade face à política integradora vigente num dado país.
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Grupos Terroristas
 No mundo atual e no passado, movidos pela ganância ou pela fé em demasia em suas
 religiões, muitas não olham os fins, para atingir os seus objetivos. Dentre estes, estão
 os grupos terroristas, tais como:
 Al-Qaeda
 Al-Qaeda é o nome dado a uma campanha islâmica fundamentalista internacional
 compreendida por células colaboradoras e independentes que juntas proclamam pela
 mesma causa, de reduzir a influência externa sobre assuntos islâmicos.
 O Al-Qaeda é a responsável por um grande número de ataques violentos e de alto
 nível contra civis, alvos militares e instituições comerciais pelo mundo.
 As origens da Al-Qaeda podem ser seguidas na invasão soviética ao Afeganistão, no
 qual vários não afegãos lutadores árabes se uniram ao movimento anti-Russo formado
 pelos Estados Unidos e Paquistão.
 Osama Bin Laden, um membro de uma família de negócios saudita árabe
 proeminente, liderou um grupo informal que se tornou uma grande agência de
 levantamento de fundos e recrutamento para a causa afegã.
 Esse grupo canalizou combatentes islâmicos ao conflito, distribuiu dinheiro e
 forneceu logística e recursos tanto para as forças de guerra tanto para os refugiados
 afegãos.
 ETA (Pátria Basca e Liberdade)
 A ETA, (Pátria Basca e Liberdade, em português) é um grupo armado clandestino e
 ilegal, que pratica a luta armada como meio para conseguir a independência de Euskal
 Herria.
 É classificado pelos governos de Espanha e França, pela União Europeia e pelo
 governo dos Estados Unidos como um grupo terrorista. O seu símbolo é uma serpente
 enrolada num machado. O seu lema é Bietan jarrai, que significa seguir nas duas, ou
 seja, na luta política e militar.
 IRA
 Exército Republicano Irlandês, mais conhecido como IRA, começou a atuar nos anos
 60. É um grupo paramilitar católico que tenciona que a Irlanda do Norte separe-se do
 Reino Unido e seja reanexada à República da Irlanda.
 Em 30 anos de conflito, morreram cerca de 3.600 pessoas na Irlanda. Utilizam
 métodos como os dos terroristas, principalmente ataques à bomba e emboscadas com
 armas de fogo.
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Brigada Vermelha
 Foi o grande pesadelo de violência nos anos 70 na Itália ( Brigada vermelha) . E uma
 guerrilha italiana de ação direta, urbana, de inspiração de extrema-esquerda, formada
 no ano de 1969.
 Sua ação mais importante foi o sequestro e assassinato do líder democrata-cristão
 Aldo Moro, em 1978. A organização foi desarticulada em meados dos anos 80, graças a
 um paciente trabalho de repressão da polícia e a solidariedade compacta dos partidos
 políticos, dos sindicatos e da sociedade civil italiana, num dos raros episódios de
 unidade nacional na história do país.
 Brigada Vermelha (Brigate Rosse em italiano) teve suas origens no movimento
 estudantil do final da década de 1960 e marcou fortemente a cena política italiana dos
 anos 70 e 80. Seus fundadores eram originários da Universidade Livre de Trento
 (Libera Università di Trento). Havia também muitos militantes provenientes da
 esquerda católica.
 Maioritariamente identificadas com o marxismo-leninismo (Terceira Internacional) e
 bastante influenciadas pelo maoísmo (corriam os tempos da Revolução Cultural
 Chinesa) as BR pareciam ter maior densidade ideológica do que a maioria das
 organizações radicais da esquerda europeia daqueles anos. No entanto estavam longe
 de ser uma organização monolítica, dada a grande variedade de tendências que
 abrigava.
 A organização pregava a "via revolucionária", em contraste com a orientação
 reformista do Partido Comunista Italiana - PCI - e tinha como objetivo "atacar o projeto
 contrarrevolucionários do capitalismo multinacional imperialista para construir o
 Partido Comunista Combatente e os organismos de massa revolucionários". Para
 tanto, pretendia debilitar o Estado italiano e preparar o caminho para uma revolução
 marxista, liderada pelo proletariado revolucionário, que levasse a Itália a separar-se da
 Aliança Ocidental.
 OLP
 Em maio de 64, durante o 1° Congresso Nacional Palestino, realizado em Jerusalém,
 surgiu a Organização Para a Libertação da Palestina, OLP. O objetivo era centralizar a
 liderança de vários grupos clandestinos.
 Os palestinos eram derrotados porque lhes faltava organização, lhes faltava apoio,
 seja europeu, seja oriental. Foram sempre apoiados por árabes mais desorganizados
 do que eles. As Nações Unidas faziam resoluções que não eram cumpridas por Israel,
 um país que sempre teve apoio dos Estados Unidos e da Inglaterra e até, naquele
 tempo, da França e da União Soviética. Os palestinos batiam em todas as portas para
 ter uma ajuda, para poder ficar na Palestina, ou para poder criar seu lar próprio, como
 Israel. Infelizmente foi negada ajuda de todos os lados. A situação chegou ao cúmulo
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de, em 1952, as Nações Unidas riscarem a questão palestina de suas resoluções. Ali os
 palestinos viram que não tinham outra condição a não ser organizar-se bem para ter
 um lugar no chão. E assim foi criada a OLP, que começou a lutar militarmente contra
 Israel. (Hasan El-Emleh, presidente da Federação Árabe-Palestina do Brasil).
 Em 1969, o líder da Fatah, Yasser Arafat, assumiu a direção da OLP. A organização
 crescia como uma frente de grupos extremistas dedicados à destruição de Israel.
 A ascensão de Arafat ao comando da OLP e a radicalização das posições palestinas
 tiveram uma séria consequência. Alguns governos árabes, quando perderam o
 controlo sobre a OLP, passaram a pressionar a organização. A OLP crescia muito, a
 ponto de tornar-se um Estado dentro de outro Estado. Isso preocupava os governos,
 que perdiam parte do controle sobre os acontecimentos dentro de suas próprias
 fronteiras.
 Em 1970, essas divergências terminariam em tragédia: o rei Hussein, da Jordânia,
 ordenou um massacre contra bases da OLP, uma operação que passou à história como
 Setembro Negro.
 Numa operação de guerra, tropas do rei Hussein atacaram as bases da OLP na
 Jordânia. Palestinos fogem do Líbano Milhares de palestinos foram mortos em
 combates com as forças jordanianas. As lideranças da OLP e os combatentes palestinos
 transferiram-se para o Líbano. Mais tarde, em 82, expulsa novamente, dessa vez por
 uma ofensiva militar de Israel, a OLP foi obrigada a instalar sua sede por muitos anos
 em Tunis, capital da Tunísia.
 Em 1994, a Autoridade Nacional Palestina assumiu muitas das funções
 administrativas e diplomáticas relativas aos territórios palestinos que antes eram
 desempenhadas pela OLP. Esta passou a ser uma espécie de guarda-chuva político e
 militar, abrigando facões como Al Fatah, As-Saiga e a Frente de Libertação da
 Palestina.
 A OLP tem três corpos: o Comitê Executivo, com 15 membros, que inclui
 representantes dos principais grupos armados; o Comitê Central, com 60 conselheiros
 e o Conselho Nacional Palestino, com 599 membros, que historicamente tem sido uma
 assembleia dos palestinos. A OLP também tem serviços de saúde, informação, saúde,
 finanças, mas desde 1994 passou estas responsabilidades para a ANP.
 Hezbollah
 Hezbollah - ou Partido de Deus - é uma poderosa organização política e militar no
 Líbano, composta principalmente de muçulmanos xiitas.
 Ele surgiu com o apoio financeiro do Irã no início de 1980 e começou uma luta para
 expulsar as tropas israelenses do Líbano.
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Hostilidade para com Israel manteve-se a definição de plataforma do partido desde
 Maio de 2000, quando as últimas tropas israelenses deixaram o Líbano em grande
 parte devido ao sucesso do braço militar do Hezbollah, a Resistência Islâmica.
 A popularidade do Hezbollah atingiu o pico na década de 2000, mas teve um dente
 enorme entre pró-ocidentais povo libanês quando estava no centro de uma guerra
 enorme, destrutiva com Israel após a captura de dois soldados israelenses em
 2006.Hezbollah foi concebido em 1982 por um grupo de clérigos muçulmanos depois
 da invasão israelense do Líbano.
 Ele estava perto de um contingente de cerca de 2.000 Guarda Revolucionária
 Iraniana, com sede em Bekaa Líbano Valley, que tinha sido enviada ao país para ajudar
 a resistência contra Israel.
 Hezbollah foi formado principalmente para oferecer resistência à ocupação
 israelense. Ele também sonhou inicialmente de transformar estado do Líbano
 multiconfessional em um estado iraniano ao estilo islâmico, embora esta ideia fosse
 mais tarde abandonada em favor de uma abordagem mais inclusiva que sobreviveu
 até hoje.
 Retórica do partido defende a destruição do estado de Israel. Ela vê o Estado judeu
 como terras muçulmanas ocupadas e afirma que Israel não tem direito de existir. A
 festa foi muito apoiado pelo Irã, que forneceu-lhe armas e dinheiro.
 Atentados Terroristas
 Atentados no de 29 de Março de 2010 em Moscovo
 Os atentados terroristas no Metropolitano de Moscovo de 2010 foram dois atentados
 à bomba causados por terroristas suicidas, alegadamente duas mulheres e que
 ocorreram na manhã de 29 de Março de 2010 no Metropolitano de Moscovo nas
 estações de Lubyanka e Park Kultury.
 As primeiras notícias apontavam para a existência de 32 mortos nesse duplo atentado
 mas posteriormente esse número foi elevado para 37 mortos, de acordo com notícias
 oficiais, 25 das quais na estação Lubyanka.
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Imagem 8 Atentado de Moscovo
 Aparentemente os atentados eram destinados a insultar os serviços de segurança,
 que tem sido defendida pelo presidente Vladimir Putin desde que assumiu o poder na
 Rússia.
 Atentados de 7 de Julho de 2005 em Londres
 Os atentados de 7 de Julho de 2005 em Londres, também conhecidos como atentados
 ao metro de Londres, referem-se a uma série de explosões que atingiram o sistema de
 transporte público da capital britânica, na manhã de quinta-feira, 7 de Julho de 2005.
 Imagem 9 Atentado de Londres
 No centro de Londres, houve quatro explosões em menos de uma hora, atingindo
 três metros um autocarro de dois andares. Ao final das operações de emergência, 52
 mortes e cerca de 700 pessoas feridas foram confirmadas.
 Atentados de 17 de Julho de 2009 em Jacarta
 Os atentados em Jacarta em Julho de 2009 foram uma série de ataques que
 aconteceram em Jacarta, capital da Indonésia, em que foram atingidos dois hotéis de
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luxo da cidade, matando 11 pessoas e ferindo outras 50. Um dos hotéis teve a fachada
 destruída pelas bombas.
 Eram cerca das 7h48m quando os hotéis Marriott e Ritz-Carlton em Jacarta foram
 atingidos por bombas, com cinco minutos de intervalo. Causaram nove mortes,
 incluindo quatro cidadãos estrangeiros.Mais de 50 pessoas ficaram feridas em
 consequência das explosões. Ambas as explosões parecem ter sido causadas por
 bombistas-suicidas, que poderão ter entrado no hotel como hóspedes alguns dias
 antes, para não levantar suspeitas. Suspeita-se do grupo terrorista indonésio Jemaah
 Islamiyah como causador destes ataques.
 Imagem 10 Atentado de Jacarta (Hotel)
 Atentados de 11 de Março de 2004 em Madrid
 Os atentados de Quinta-feira, 11 de Março de 2004, também conhecidos como 11-M,
 foram uma série de ataques terroristas cometidos em quatro comboios da rede
 ferroviária de Madrid, capital da Espanha.
 Trata-se do mais grave atentado cometido na Espanha até à actualidade, com 10
 explosões quase simultâneas em quatro comboios. Mais tarde foram detonadas pela
 polícia duas bombas adicionais que não tinham explodido e foi desactivada uma
 terceira, que permitiu identificar os responsáveis.
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Imagem 11 Atentado de Madrid
 As bombas estavam no interior de mochilas carregadas com TNT (trinitrotolueno).
 Morreram 191 pessoas e mais de 1.700 ficaram feridas. O governo espanhol
 inicialmente atribuiu o atentado à ETA.
 Atentado de 11 de Setembro de 2001 em Nova Iorque
 Na manhã de 11 de Setembro de 2001, terroristas ligados ao grupo al-Qaeda fizeram
 embater dois Boeing 767 no World Trade Center, as Torres Gémeas, num ataque
 suicida coordenado. O World Trade Center ruiu perto das 17:00 do mesmo dia e os
 outros edifícios do complexo foram demolidos por terem as suas estruturas
 danificadas. Nesses dias tinham sido sequestrados 4 aviões comerciais de passageiros.
 Destes quatro, dois foram lançados contra as Torres Gémeas, e o terceiro caiu contra
 o Pentágono, matando 130 funcionários do governo mais 67 passageiros do avião. O
 quarto avião caiu em um campo próximo de Shanksville, na Pensilvânia, matando
 todos os passageiros.A tragédia resultou em 2.993 mortos (incluindo os 19 terroristas)
 e aproximadamente 6.300 feridos.O ataque foi, alegadamente, liderado por Osama Bin
 Laden, líder da Al-Qaeda.
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Imagem 12 Atentado WTC
 Problematização do Conceito “Terrorismo”
 Nesta última parte do trabalho pretendo elaborar questões no âmbito desta
 temática abordada no trabalho e responder às mesmas, da melhor forma que me for
 possível, baseando-me em temas atuais da nossa sociedade e partindo de exemplos
 verídicos.
 Será a guerra uma forma justa de combater o terrorismo?
 Imagem 13 Soldado Americano e Criança
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Texto 4:
 “A teoria da Guerra Justa (…) tem duas componentes: uma teoria de fins e uma teoria
 de meios. A primeira, teoria jus ad bellum, define as condições em que é permitido
 recorrer à guerra, e a segunda, jus in bello, estabelece os limites da conduta permitida
 na guerra.
 O elemento principal da Teoria jus ad bellum é a exigência de que a guerra ocorra por
 uma causa justa.
 (…) A teoria jus in bello implica três requisitos: 1) o requisito da força miníma: a
 quantidade de violência utilizada em qualquer ocasião não deve exceder a necessária
 para alcançar o fim proposto. 2) O requisito da proporcionalidade: as más
 consequências esperadas de um acto de guerra não devem superar ou ser maiores do
 que as esperadas consequências boas. 3) O requisito da discriminação: só deve aplicar-
 se a força contra as pessoas que constituem legítimos objectivos de ataque.
 (...) O terrorismo aspira a danar ou matar inocentes, pelo contrário, os actos legítimos
 de guerra, quando prejudicam inocentes, fazem-no não intencionalmente.”
 Jeff McMahan, “Guerra e paz” , in Peter Singer (ed.), Compêndio de
 Poderá a política antiterrorista, especialmente utilizada pelos EUA, e muitas vezes
 considerada como politicamente correcta, ser também ela um acto terrorista?
 Imagem 14 EUA
 A política antiterrorista, muitas vezes tornada na Guerra Justa, defende que todas as
 Guerras devem ocorrer por uma causa justa e seguindo três requisitos diferentes: o
 requisito da força mínima, o requisito da proporcionalidade e o requisito da
 discriminação.
 Após o 11 de Setembro de 2001, considerado o maior ataque terrorista na história
 dos Estados Unidos da América (ver “Ataques terroristas”), o medo, a revolta, a
 insegurança, dominaram o povo americano. Muitos sentiam-se injustiçados
 simplesmente por estarem no local errado à hora errada, enquanto que outros
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começaram instantaneamente a procurar vingança contra a Al-Qaeda, alegada
 organização responsável, e contra o seu líder Osama Bin Laden. Todas estas
 desconfianças foram fundamentadas por um vídeo em que o líder da Al-Qaeda
 festejava o Atentado às Torres Gémeas. Acontece que logo após o 11 de Setembro, os
 EUA decidiram invadir o Iraque, em busca de Bin Laden.
 Começou então uma busca incessante ao então considerado como o maior terrorista
 do Mundo e que, apesar das imensas notícias sobre as suas alegadas “mortes”, apenas
 recentemente esta foi mesmo confirmada por Barack Obama, presidente dos EUA, que
 orientou toda a investigação que culminou na morte de Bin Laden (ver anexo).
 Segundo a opinião dos críticos, o objetivo das Forças Especiais Americanas seria não
 capturar o líder da Al-Qaeda vivo.
 Imagem 15 Soldado Americano no Iraque
 Se for realmente provada que essa atitude de força não teve apenas por objectivo
 capturar, julgar e punir Bin Laden, se for o caso, mas sim, provocar violência, morte e
 dessa forma compensar a sociedade americana com milhares e milhares de civis
 mortos é uma forma macabra de recompensar.
 Levantam-se então diferentes questões!
 Deveremos nós, enquanto pessoas civilizadas e pensantes que somos, procuram na
 vingança, uma forma de reconforto? Deveremos nós tolerar os actos inumanos dos
 outros e então “tolerar a intolerância”? Existe algo que possa justificar os actos
 grotescos da nossa própria espécie e a morte de milhões de pessoas? Que direito pode
 alguém possuir para tirar a vida aos seus semelhantes?
 Como resposta às últimas questões, ainda que compreenda que as respostas não
 sejam consensuais pois partem da experiência de cada individuo e, muito
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possivelmente a minha proposta de resposta não seria coincidente com, por exemplo,
 todas as pessoas que ainda hoje sentem os remorsos e as consequências do 11 de
 Setembro e de muitos outros atentados, eu penso que ninguém, independentemente
 da sua raça, religião, cor, poder ou capital, tem o poder de infligir sofrimento às
 restantes pessoas, mesmo que estas tenham sido responsáveis por actos inumanos
 contra os seus semelhantes.
 Imagem 16 Cenário após queda das Torres Gémeas
 Do meu ponto de vista, cada um deve ser responsável pela sua própria auto-
 preservação, felicidade e segurança, desde que esta não interfira de forma negativa na
 vida do seu próximo. Caso o indivíduo, a nível pessoal, não tenha a capacidade de se
 proteger, então devem ser as instituições criadas para o efeito a agir, não de forma a
 condenar a vida do infractor, mas sim com o objectivo de reintegrá-lo na sociedade,
 mesmo que para isso tenham de passar a restante vida na cadeia. Devem ser as
 próprias instituições, por exemplo estabelecimentos prisionais, a educar e incutir
 valores universais (tal como a dignidade pela vida humana) nos criminosos.
 Ainda que esta ideia possa ser considerada utópica e, mesmo muito possivelmente, a
 taxa de insucesso ser muito elevada, eu penso que continua a ser mais rentável tentar
 educar pessoas do que condenar “animais”.
 Como tal, eu não considero que devamos ter acções vingativas, ainda que este
 instinto animal de vingança, desde sempre persiga o ser humano. Devemos procurar
 no diálogo uma forma de justiça e entendimento entre nações pois se provocarmos
 mais conflitos, posteriores a outros semelhantes, apenas atrairemos mais actos
 terroristas, o que se tornará num ciclo vicioso. Penso que o meu ponto de vista faz
 algum sentido pois apenas as pessoas que sofrem tais crueldades, conseguem
 perceber verdadeiramente o horror que é vivenciar estes actos e, por isso, devem ser
 as primeiras a prevenir os outros de tais actos, e não procurar o sofrimento de tantos
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outros inocentes que, tais como eles sofreram as consequências das acções dos
 poderosos e que, por isso, perderam os seus familiares e amigos.
 Imagem 17 Homem que chora a morte
 Eu acho que, em honra de todos aqueles que estavam simplesmente na hora errada
 e no local errado e que devido a isso viram todos os seus sonhos desvanecerem-se, o
 Mundo deveriam unir-se, não contra um inimigo individual, mas sim contra um inimigo
 comum, que são os defeitos de cada um deles, responsáveis por todas as mortes dos
 inocentes.
 Poderá o terrorismo dificultar as relações entre países?
 Do meu ponto de vista, o terrorismo irá dificultar as relações entre países pois irá
 gerar e promover um sentimento de revolta entre os mesmos, pois irão começara a
 justificar os problemas e as carências da população com os atentados terroristas, o que
 moldará também a mentalidade das pessoas, aumentando o racismo, a xenofobia e a
 discriminação a qualquer um que seja semelhante aos supostos terroristas.
 Outro dos problemas é que devido ao imenso historial terrorista entre países, a
 neutralidade e autonomia psicológica tornar-se extremamente difícil, o que levará uma
 vez mais à revolta.
 Como tal, penso que o diálogo, como valor universal que pretende promover o bem
 de toda a população mundial, irá ter um papel preponderante na resolução de
 conflitos, uma vez que vai apelar à pacificidade dos confrontos e às estratégias
 planeadas de melhoramento de um pais, que levará ao seu desenvolvimento.
 Com o desenvolvimento do país, a pobreza, a miséria, a injustiça, e o sofrimento irão
 diminuir, fazendo com que a revolta e o sentimento se culpa da população diminua e
 se esqueça, de vez, todos os ressentimentos que estão na origem deste problema
 actual, o terrorismo.
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Imagem 18 Terroristas
 “Depois falamos que os terroristas eram maldosos, facínoras, fanáticos, violentos...
 Amarelos, escuros, islâmicos, comunistas, hispânicos... Você é terrorista. Por que
 não?”
 Anexos
 Morte de Bin Laden
 O chefe da al-Qaeda, Osama bin Laden, foi morto no Paquistão por forças especiais
 norte-americanas. Os EUA revelaram que a missão foi delineada para matar o inimigo
 público número 1 da América e confirmaram, através de análises ao ADN, a identidade
 da vítima. "Este é um grande dia para a América", disse Barack Obama, esta segunda-
 feira, na Casa Branca. O Conselho de Segurança das Nações Unidas diz que este foi
 "desenvolvimento crucial" na luta contra o terrorismo.
 Imagem 19 Osama Bin Laden
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Os EUA confirmaram já, após análises ao ADN do corpo e à comparação com ADN de
 uma irmã que morreu em Boston, nos Estados Unidos, há alguns anos, que Osama bin
 Laden está morto. O fundador da al Qaeda foi morto durante uma operação militar, na
 madrugada de segunda-feira, no Paquistão, concebida com a intenção exclusiva de o
 liquidar.
 A residência onde se encontrava bin Laden situa-se a apenas algumas centenas de
 metros de uma academia militar paquistanesa, o que suscita algumas dúvidas sobre o
 nível de conhecimento que os militares do Paquistão tinham relativamente à sua
 localização.
 Bioterrorismo
 Imagem 20 Bioterrorismo
 Imagem 20 - Carta, enviada por terroristas islâmicos, contendo esporos de carbúnculo
 (antraz)
 Durante muitos séculos, o envenenamento e a propagação deliberada de doenças
 têm sido objetos de repúdio público; estão proibidos em várias culturas, religiões e
 tradições militares.
 Apesar dessas normas amplamente reconhecidas, por muitas razões é conveniente
 aumentar a vigilância. Os avanços nas ciências biológicas, a maior difusão dos
 conhecimentos neste âmbito, o uso de antrax para implantar o terror em 2001,
 justificam a preocupação de que as restrições impostas há bastante tempo acerca do
 uso de armas biológicas sejam ignoradas. Além de tudo, vários informes confirmam
 que alguns Estados continuam desenvolvendo clandestinamente programas de armas
 biológicas ofensivas.
 O CICV considera que o uso de agentes biológicos com o objetivo de causar doenças,
 provocar a morte ou implantar o terror, são atos repulsivos. Esses atos devem ser
 condenados universalmente e estão proibidos pelo Protocolo de Genebra de 1925 e
 pela Convenção de 1972 sobre armas biológicas. Essa Convenção proíbe, também, o
 desenvolvimento, a produção, o armazenamento e a transferência de armas
 biológicas.
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Conclusão
 Ao tratar do terrorismo depara-se com três questões fundamentais: 1- o que pode
 ser caracterizado como terrorismo; 2- quando surge o terrorismo; e 3- qual é o
 significado do terrorismo. As respostas a essas perguntas são variadas e estão
 Intimamente relacionadas entre si. Como visto, alguns autores admitem uma
 definição ampla do conceito, cujo enunciado permite classificar diferentes práticas
 Políticas. A definição “terrorismo” é empregada por diversos estudiosos para
 designar manifestações distintas. Nota-se que, de modo geral, terrorismo significa
 uso da violência com intenção de provocar medo e influenciar a opinião das pessoas
 para alcançar determinados objetivos políticos.
 Partindo da suposição de que o terrorismo é uma manifestação política singular e
 que há diferenças entre os atentados terroristas contemporâneos e outras formas
 de exercício da violência calculada que visa intimidar e coagir, este Trabalho
 desenvolveu uma conceituação mais restrita sobre o tema. Isso porque, se
 “Terrorismo” fosse apenas o uso da violência ou ameaça de violência com Intenções
 políticas, seria possível notar seu exercício na mais remota antiguidade, regressando
 até Sun Tsé e os mecanismos da guerra psicológica.
 Observou-se que apesar das semelhanças entre os atentados terroristas e outras
 formas de violência simbólica, como os diversos usos de intimidação por meio da
 força, o terrorismo constitui-se como fenômeno singular quando promove a
 autonomia e a especialização do recurso simbólico da violência, tornando-se um
 mecanismo exclusivo e espetacular cuja intenção é promover transformações no
 curso da história. Nesse sentido, foram diferenciados não apenas os atos de
 violência individuais dos atos políticos, que se sustentam pela busca do bem
 coletivo, mas foi proposta a distinção entre os diversos tipos de violência política,
 ressaltando que o terrorismo não se limita a ser um expediente da guerra
 psicológica ou da guerrilha, caracterizando-se como atividade particular, que
 desenvolve uma forma espetacular própria para buscar a realização de seus “fins
 políticos”.
 Na intolerância que produz guerras e atentados encontram-se o episódio de 11 de
 Setembro nos Estados Unidos e a consequente guerra contra o terrorismo
 proclamada pelo governo norte-americano. A permanência do terrorismo deixa um
 rastro de dúvidas para a contemporaneidade, lembrando que os problemas da
 convivência humana entre os povos não estão de modo algum resolvidos.
 Com este trabalho aumentei o meu nível de conhecimento sobre este tema que é
 considerado como um ´´ crime´´ a nível internacional e tenho a ideia de que esta
 noção nunca desaparecerá, pois o terrorismo nos nossos dias nunca acabará,
 enquanto continuar a haver desigualdades, guerras e intolerância.
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